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15a D.
Acònteceú que, depois dis­

to, fói Jesus a uma cidade 
chamada Naim, acompanhado 
dos seus discípulos e de uma 
grãnde multidão. Estando 
perto da purta da cidade, 
ei^ que levavam  a enterrar 
uni defuncto, que era filho 
unico de sua mãe, e esta 
eraiVÍüya.AcompãnhaVám-na 
muitas pessoas da cidade (2).

Vendera, pois, o Senhor, e 
compadecendo se delia, disse- 
lh e : «Não chores». Depois, 
approximou-se e, tocando o 
esquífè (pòis tinham parado 
aquelíes què o conduziam) 
disse * «Máncébo, eu te or­
deno, levanta te.»

No mesmo instante sen­
tou se o morto e começou 
a falar, e Jesus o restituiu 
á sua mãe (2).

Todos os que estavam pre­
sentes ticáram cheios de te- 
mor,e glorificaram a Deus,di­
zendo: «Um  grande propheta 
appareceu no meio de nós, e 
Deus visitou* o sen povo».

(1) Quantas desgraças reuné 
aqui o testo sagrado, em tão 
poueas e tão singelas palavras \ 
Esta mulher tinha conhecido o 
que, no mundo, se chama felich 
dade. A  multidão que a acom­
panhava mostra que ella era 
senhora de condição, e da mesma 
classe devia ser o seu marido. 
Rica, estimada e feliz

Mas, um dia, lhe entra a mor­
te pelas portas a dentro. Havia 
já  perdido o esposo e, com elle, 
a sua gloria. Restava-lhe um 
filho unico, a sua consolação, a 
sua vida. Tambem este paga 
tributo á natureza, e eil*a que 
o acompanha para o tumulo, 
silenciosamente, nessa dolorosa 
mudez tanto mais pungente,quam
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to mais concentrada. E Jesus 
compadeceu-se delia !... Não pa 
rece que aquelle Filho entrevira 
nesta pobre viuva a imagem de 
Maria Santíssima, após o dia 
memorável do Calvário ? !

Oh ! mães qué' choíais a perda 
de um filho que era toda a vessa 
v id a ! Esta viuva não pediu a 
Jesus o milagre que acabamos de 
meditar, mas Jesus o fez, porque 
era filho. Tende confiança, pois 
si a tiverdos vos sera’ restituido 
o objecto das vossas lagrimas!

(2) Em sentido mystico esta 
viuva é a Egreja, o filho mdrto 
é o peccador. Jesus o resuscita 
para a vida da graça e o restitue 
de novo á sua Egreja. Mãe ca 
rinhosa, a Egreja se alegra muito 
mais ainda côm a reãurreição de 
um filho pelo Sacramento da 
Penitencia do que com o seu 
nascimento pelas aguas do Ba­
ptismo.

Nossa Senhora 
do Carmo

S E G U N D A  P A R T E  

CAPITULO I 

* O  R e l ig io s o#
( Continuação) 

Historiemos mais de espaço e 
á, sombra dos documentos que 
nos restam, estes 27 annos ulti­
mo» fie sua vida tão admiravel 
de santidade.

Apenas chegado ao convento 
de Sta. Maria, seu Superior en­
carregou o do offieio de cozinhei­
ro. Bem escolhido ! A  um preto, 
dirá o mundo com os seus pre 
conceitos, ficá bem o trato com 
as «panellas, cujo fundo retráta- 
lhe a eôr. Se fosse permittido 
emprestar ao Superior do nosso 
Santo intenção torcida e menos 
caridosa, dir-sedá que foi a côr 
do Santo* que lhe grangeou o 
offieio tão v il e tão baixo no 
convento. Mas, não ; no serviço 
de Deus, nada é baixo e vil, e 
tanto ôe santifica o humilde leigo 
qiíe passa sila vida entre as 
panellas e a atmosphefa quente 
de uma cozinha, como o lente e 
pregador eloqüente que passa a 
sua vida entre livros raros e ,a ’

Ha esperança bem fundada d© 
que logo veremos restaurado o 
culto de Nossa Senhora do Car­
mo com aquelle esplendor dos 
antigos tempos.

Sabemos de fonte segura que 
já foi passado telegramma para 
Roma pedindo pessoal. Embora 
não vies&e ainda resposta, é de 
esperar que com estas guerras 
na Europa muitos conventos fi­
quem arruinados e os religiosos 
disponíveis.

E o convento de Ytú póde ser 
aproveitado com grande benefici» 
para. esta cidade.

Esteve entre nós o Revmo. 
Fréi Maurício Lans Procurador 
da Ordem com o fira de organisar 
o quanto possivel o antigo pa­
trimônio de Nossa Senhora cons­
tituído em terras que, hoje, fo r ­
mam importantes fazendas. Evi­
dentemente Frei Maurício quer 
agir em tudo segundo os princí­
pios theologicos e o direito cano* 
nico sem lesar a quem quer 
què aejíi. Pois se trata de qu»s-

■ — i i ii ■■■■■ .................
atraosphera enthusiastica de seus 
alumnoae de seus ouvintes.

O que é certo é que foi traça 
mysteriosa e misericordiosa da 
Providencia, determinando ao Su­
perior de Benedico, mandal-o 
para cozinheiro ; pois com isso, 
Deus mostrava sua carinhosa 
protecção para cora aquelles 
bons religiosos do convento, e 
ia fazer sobreBahir a virtude 
admiravel de nosso Santo.— -

Andava nosso Santo assíduo no 
seu humilde emprego, muito con­
tente de preparar a alimentação 
daquellos que se applicavara no 
ministério da salvação das almas. 
E, temperando suas panellas, 
não se esquecia de condimental- 
os com suas orações, pedindo a 
Deus que assim como elle prepa­
rava o alimento corporal para 
seus irmãos, Elle déese-lhes em 
abundancia o alimento espiritual 
da graça, que tinham de repar­
tir com as almas.

Mas, os dias succedem-se e não 
se parecem. 0  convento de Sta. 
Maria achou-se um dia a secco 
de provisão. A neve cahia a 
flócos sera descoutinuar. Impoesi-

tão muito complicada que não Luiz Gonzaga, tivemos o grande 
se pôde resolver á primeira vis- (prazer de assistir a uma sessão 
ta ; é preciso examinat detifiá- j preparatória da conferência que 
mente cada caso em p a r t i c u l a r ,  aqui sa pretende fundar. E ’ mais 
Porquanto póde muito bem a c o n - , um punhado de obreiros que 
tecer que alguns não estejam mais augmentam o cultivo das bôas

obras, da caridade christan, em 
sua expressão mais legitima e 
acabada.

A par de muita recordação 
suave do tempo em que eu mi- 
litava activamente na sociedade, 
em minha conferência de N. S. 
Madre de Deus, de Porto Alegre 
— e quantos dos bons confrades 
de então não estão a esta hora 
recebendo no céo o premio de 
seus labores! — vieram-me á men­
te cogitações largas e fundas 
sôbre a indo leé  efficfencià dà 
caridade christan, eob este as­
pecto tão singularmente Datu- 
ral, apesar de sua singularidade, 
da visitá de ôónfõrto tertrpbíàl e 
espiritual ao domicilio do po­
bre, ao seu misero e desabriga­
do tugurio.

Como é sincera, verdadeira e 
santa a caridade assim pratica 
da ! Como se despe de motivos 
mundanos, como se purifica de 
vaidades terrenas, e, pura e qua* 
si celeste, procura alar se para 
o seu Supremo Inspirador!

Si volvêssemos os olhos á fun­
dação das conferências de S. V i­
cente de Paulo, vai quasi um 
seculo já, havíamos de vêr que 
surgiu do generoso pensamento 
de alguns moços estudantes,que, 
como outrora os companheiros 
de Santo Ignacio de Loyola, es­
tudantes tambem, quizeram alis 
tar-se na milícia da caridade, 
mostrando, assim, qqe a sciencia 
e a santidade não são incompa­
tíveis, e que a nossa Religião, 
tão grande na apologetica, tão 
resistente na polemica, é ainda 
maior nas obras, e até mais su­
blime nestat, porque confirmam 
na prática o que Ella ensina 
em theoria.
E os mancebos, que faziam con- 

ferencios literarias, fundando as 
con ferências  de S. Vicente de 
Paulo, aBsim o mostraram : em 
vez da discus.^ão esteril, a bene- 
finencia christan que fruetiflea.

obrigados a cousa nenhuma em 
Virtude de legitimá prescripção, 
e outros estejam obrigados em 
consciência a pagar as contri­
buições atrasadas de aforamento 
e a continuar a pagar às futuras. 
Nesta emergetícia como fazer?

Está claro ; desde que ae trajtá 
de questão de conscieilôia, cada 
um desses possuidores de terrenos 
de Nossa Senhora do Carmo ex­
ponha o caso franca e minucio* 
sarhénte a um confessor sabio 
e prudente, o* qual resolverá si 
ha ou não obrigação de pagar 
o "fiicto aforamento.

Antes de tudo é preciso decla­
rar ha quanto tempo está de posse 
desses terrenos; si a acquifeição 
delles foi por herança ou por 
compra, fci foi por herança, oe 
ascendentes sabiam que esses 
terrenos pertenciam a Nossa Se­
nhora do Carmo ? Si foi por com­
pra, foi declarado na oscripturá 
ou mesmo verbalmente que es­
ses terrenos pertenciam a Nossa 
Senhora ? Os antigos possuidores 
pagavam o aforamento ? 0  actual 
já pagou pof algum tempo? 
Por estas e outras minudencias 
poderá o confessor formar um 
juizo exactc a respeito d^ste 
negocio; de modó que nem os 
possuidores desses terrenos sejam 
prejudicados nos seus direitos, 
nem o culto da Virgem do 
Carmo seja desprovido dos auxí­
lios necessários para a sua 
manutenção e esplendor.

Ytú, 24— 9-1916.

P. A n t o n io  B u e n ò  d e  C a m a r g o  
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AS CONFERÊNCIAS DE 
S.VICENTE DE PAULO

T elèp lloaen . 134  r  ...

«Hoje, domingo, 10 de Setem­
bro, após a. missa na capellinha 
da Sagrada Farailia, á rua S,
!■"■■« — — I i 111 h
sustento.» Esperava confiante.

jx’ noite tomou comsígò o 
irmab que o ajudava na cozinha ; 
encheram d'agüa as maiores pa­
nellas e vasos que havia ; depois, 
a Sinto «negro», chamava, comó 
novo Elizeu, a fecündidade de 
Deus sobre a cblação de sua 
supplica cheia de confiança. A 
noite todo, elle passou nessa 
amorosa e confiante oração. De 
manhã Benedicto e seu compa­
nheiro vieram á  cozinha, a s  
panellas e vasos preparados de 
vespera estavam cheios de pei­
xes ainda palpitantes e em grau 
de quantidaae, que bastaram para 
as necessidades de todo o con- 
vòhto.

No dia dè Natal, o Santo 
«pretinhõ» deixou se tanto absor­
ver pelo mysterio da festa, e 
prolongou essa oração por tal 
tempo que se esquecèu de sua 
cozinha. 0  jantar de que devia 
fazer parte, como conviva, 
o arcebispo de Nápoles, que viera

se assim admiravel em seu Santo, 
favorecendo a penúria dos reli­
giosos e fazendo brilhar a santi­
dade de Benedicto

C APITU LO  II 

M i l a g k e s

Muito de intento narramos es­
tes dois factos milagrosos, attri* 
buidos á  intercesbão do santo 
pretinhõ cozinheiro do convento 
de Sta. Maria de Palermo, quando 
o capitulo trata do rqligioso, e 
não ainda de seus milagres.

Queríamos melhor salientar 
com a intervenção do céo a san­
tidade do religioso irmão. E ’ 
certo que o milagre não é santi­
dade. E nem mesmo até dá pro­
va de santidade daquelle que 
lhe serve de instrumento. Ora, o 
poder de Deus nãô pode andar 
atado pela 9ua creatura. E ’ o 
milagre uma manifestação do 
poder de Deus. Elle pode d fie- 
gal-o a quem quizer. E ’ assim

, que se diz que Judas fez míla- 
pontificar no convento, estava I <íre8»
fn/in n n r  aa  n rA n a n n x  A U  __ J .. &toao por se preparar. A hora da 
refeição ehegou. Vão para a

vel sahir para esmolar. Era m6fia> 6 a mesa acha-se servida 
preciso no emtanto dar de comer convenientemente sem que nadar 
á communidade. Nosso Santo, I falte •
não se desalentou, lembrando Maravilhas dessas eram corii- 
do que disse o Divino Mestre: , muns em Sta. Maria. E todos 
«Que a mão que veste os lirios sabiam, que seu auctor era o 
e alimenta os passarinhos, não «pretinhõ» a quem estava confia- 
ha de deixar seus filhos sem da a cozmha! Deus mostrava*

No entanto, Deus que faz tudo 
com peso e medida, não costu­
ma delegar essa funeçã» de sua 
omhipotencia senão a varões 
santóÈ e piedosoâ como na reali-1 
dade era S. Benedicto. !

Já o vimos piedosõ e recolhido’ 
desde creança ,admiramos suas 
penitencias e austeridades, ccmo 
ereihita'; vejámos suas virtudes

Dahi o nome de «conferências», 
que ficou ás reuniões dos con­
frades de S. Vicente de Paulo,

^  caridade, como é  praticada 
na sociedade de S. Vicentè de 
Paulo, não encóntra na tefrà li­
beralidade, doçura; paciência qué 
se lhe assemelhe : é a cópia mais 
perfeita do seu modélo * divírid. 
A esmola que se dá cá fóra é 
muitas vezes o vehicúlo da vai­
dade ; dá se por ostentação ; dá- 
se por imitação, por desfastio, 
por capricho; por tantos e tão 
variadoB motivos humanos, que 
quasi impossível se torria entr- 
meral os.

A  esmola, dada mesmo de bôa 
intenção, erra frequentemehte a 
mira a que se propõe : santa e 
bôa da parte de quem dá, -tor­
na-se damnosa e má a quem a 
recebe. Quantos mendigos que 
exploram á caridade!

Quantos falsos pobres, quan­
tos viciosos do aleool ou da 
preguiça, quantos perversos, sob 
o disfarce de andrajos, não an­
dam por ahi armando perigos e 
ciladas aos bons? Quanta men­
tira em quem dá e em quem 
recebe!

A caridade não consiste em 
dar por dar, mas em dar para 
alliviar e remediar; em dar por 
amor de Deus, em dar para que 
a esmola não seja somente um 
auxilio a indigencia, mas um 
meio de erguer o espirito.

0  philanthropo atira com o 
dinheiro à miseriã, e julga se 
satisfeito de consciência; o pe­
dreiro livre, o socialista,"o revo­
lucionário não beneficia, compra 
adeptos, aliraeüta o fogo cora 
que intenta incendiar e reduzir 
a um montão de escombros ’ a 
ordem social. A esmola de um é  
vane fátua, a.do outro interes­
sada e má.

Só a esmola do vicentino tem 
todo os caracteres da esmola bôa, 
santa, bem acceite de Deus. Nãò 
parte do indivíduo que a dà, e, 
pois, não géra vangloria, é feita 
pelo sodalicio de que o confrade 
é apenas instrumento e ergão.

E' a esmola ao verdadeiro neLJ 
cessitado, porque a conferência 

m i i gaaaaaMÉjj

como religioso, e concluiremos 
que o pretinhõ foi realmente ura 
grande Saúto.

A primeira virtude de um rel- 
gioso, seja elle^acerdote ou leigo, 
é a obediencia; isto é, essa resi­
gnação absoluta do querer pro* 
prio e individual nas raãos do 
Superior legitimo. Ora Benedicto 
chegou ao heroismo dessa virtu 
de. E para mim o mais subido 
rasgo foi ode, sendo elle irmãt* 
leigo, sendo negro, não sabendo 
ler nem escrever, acceitrr su­
bmisso a escolha que delle fize­
ram seus Superiores para gover­
nar £eu convento, compoeto' na 
sua maioria de sacerdotes. E sua' 
obediencia,como rezam os livros- 
santos, ganhou victoria !

As virtudes são entre solidá­
rias. Não se pode possuir uma 
em gráo heroico sem que tambem 
se possuam as outras. Por isso, 
em nosso Sauto, o que1 se diz 
da obediencia, pod-se dizer da 
pobréza, da castidade, da humil­
dade, da disCiplina.' Em todas 
brilhada entré os prilnéiros.— 
Mas como era préto na côr e 
n-uito humilde na vida, Dêus 
tomou a si fazel-o conhecido e 
admirado de todos, realisando 
nelle aquellas palavras do M a • 
gnifícat\ desce do thiono de 
seu orgulho aos soberbos ; mas 
eaxlta e exalta os huraildès!

( Continua^



não adopta a familia soccorrida, 
antes de se avèriguar bem si es­
ta merece ser soccorrida ; o fim 
da esmola não é illudido ou bur­
lado.

A. esmola de S. Vicente de Pau­
lo não é mendigada ás portas 
nem pelas ruas, nem ministra­
da em grosso ou por atacado, 
como nos estabelecimentos e asy- 
los de crianças, velhos ‘e desva- 
lidos.

E' levada á humilde habitação 
do Pobre, e levada com a maior 
pontualidade, com a mais lhana 
o desinteressada urba.Didade.com 
mostras e"provas de verdadeira 
cordialidade e fraternidade chris 
tan, como de irmão a irmão.

0  confrade torna se amigo e 
confidente da familia soccorri- 
da, seu conselheiro, seu conso­
lador, e assim se estabelece a 
unica fraternidade verdadeira, 
aqnella qne desinteressadamente 
participa das dôres e necessida­
des e misérias alheias. E' o de 
que o pobre mais precisa, essa 
esmola que a phílantropia não 
dá, que essa palavra da moda 
tão abstrusa e antipa*h'.ca, o 
altruísmo, ignora, a saber: a 
esmola da coparticipação nas dô­
res do pobre de identificação 
cora a sorte do pobre : a esmola 
moral.

Os grandes amigos do povo* 
os egualitarios, os grandes re ' 
formadores, que querem no mun­
do moral corrigir a orbita do 
nosso giro, e nivelar tolas as 
alturas, tornando o universo uma 
cousa tão chata e vasia como 
a alma delles, esses contentam- 
se com declamar, de dentro do 
macio dos seus arminhos,e com 
o ventre bem referto de sabo­
rosas viandas e vinhos capito- 
sos...

Querem reformar o mundo, de 
modo que o centro do systheraa 
politico sejam elles, e que o po 
vo, uma vez servida a ambição 
delles, torne ao papel de eterna 
besta de carga, que é para o 
quo serve.

São egualitarios em quanto não 
subiram á tona ; quando a fer 
mentaçào social os manda a r i­
ba como cousas leves e impres 
taveis, tornanrse soberbos, des* 
conhecem, olham de cima para 
baixo, e, quando é possível, pro­
curam um titulo aristocrático, 
uma distincção qualquer, que os 
faça esquecer a massa inferior 
donde emergiram.

Pobres fátuos! Cegos de ce* 
gueira incurável! Não conhecem 
o papel que a nós, os remedia­
dos, os mais aptos, os mais ins­
truídos cabe na ordem providen­
cial estabelecida neste mundo !

Vão vér como a caridade trans­
forma em mansão de bênçãos o 
tugurio do pobre, e como a vo­
racidade e a furia das paixões 
converte em inferno de deses* 
peração e de desgraças o pala’ 
cio dourado dos opulentos !

O h ! Si o mundo todo apren­
desse de Christo o modo porque 
Elle operou a maior revolução 
que se tem desenrolado no cor­
rer dos séculos— mandando pa­
gar o tributo ao usurpador es ­
trangeiro, e nunca desobedecer 
a Cesar ; mas, plantando no co­
ração do desvalido, do pobre, 
do povo de8herdado, a semente 
da fé, que abala montanhas, da 
esperança, que arrosta as des­
graças e contratempos, olhos fi- 
tos no cóo, e da caridade, que 
não faz selecções, que irmana o 
rico e o pobre, o sábio e o igno­
rante na busca da beioaventu- 
rança eterna, no seio immenso 
de Deus !

uh ! Si os homens todos prati­
cassem os preceitos de S. Vicen­
te de Paulo, si todos os christãos 
fossem vicentinos!

L a c e r d a  de  A l m e id a

(D ’A  União, do Rio do Janeiro)

Esta.ndarte,- que se publica em 
Cataguazes.

Nossos sinceros cumprimentos 
e nossos votos de vida ionga, 
prospera e feliz.

MOVIMENTO RELIGIOSO

G U A R D A  D E  H O N R A  
AO SS. S A C R A M E N T O  

Domingo, 24 de Setembro 
1916

Igreja  de S. Benedicto (*)

N a  missa que como de 
costume, será celebrada ás 
7 horas, o SS. Sacramento 
será exposto em adoração 
até ás 6 1{2 da tarde.

0  encerramento será pre­
cedida de ladainha, tantum  
ergo e bençam.

0  secretario

(*) Por distracção do com­
positor, no sabbado passado, 
sahiu: Igre ja  de S. Benedic­
to, quando no aviso estava : 
Ig re ja  de S. Francisco.

APOSTOLADO D a  ORAÇÃO

De accordo com a disposição 
do Revmo. Sr. P. Directcr aviso 
as senhoras Zeladoras que a 
reunião mensal será no dia 26 do 
corrente ás 5 1/2 horas da tarde.

A secretaria

N O T ÍS  e NOTICIAS
Festa das Mercês

Está sendo celebrada cora 
pompa e brilhantismo a festa 
de Nossa Senhora das Mercês 
na sua egreja do Conven' 
tinho, sendo muito apreciadas 
as praticas do distincto ora 
dor sagrado Revmo. Sr. P. 
José Maria Natuzzi.

Dispensa de S. Vicente

A conferência de Nossa Se­
nhora do Carmo tem o seu 
deposito de generos alimeuti* 
cios, que distribue aos seus 
pobres, á travessa do Carmo, 
n.5,para onde as almas carido­
sas podem enviar as suas es­
molas nesses generos destina­
dos tf matar a fome a tantos 
infelizes, que vivem na mais 
triste peuuri2 .

Ninguém receie que os seus 
bens venham a diminuir por 
causa das esmolas feitas aos 
pobres, pois aquelle Senhor 
por cujo amor soccorrermos 
a pobrezr desvalida, pagará  
com juros de cem per um tudo 
quanto tivermos despendido 
em esmolas.

P e la  im prensa
Completou o seu 5.° anno de 

exis^eacia o nosso confrade <0

Anni versa rios
Fizeram annos*

No dia 19 do corrente, a 
menina N air, filha do sr. 
Pascoal Martini, m. digno  
agente consular italiano nes­
ta cidade.

— No dia 20,a senhonta A u ­
rora Belges^prima do sr.Fran* 
cisco Martins.

No dia 21, o sr. Francie* 
c -1 G. de Souza Freitas, zelo­
so administrador do nosso 
mercado municipal, o joven  
Mario de Vasconcellos Ca­
margo, e o menino Agricio, 
filho do sr. Adolpho Rodri* 
gues de Arruda,

No dia 22, o joven Manoel 
Ignacio Esteves Rodrigues, 
e a menina Lourdes, filhinha 
do sr. Ranulpho Pereira Men­
des,

Hoje, a exma. srâ. D. 
Ignacia Augusta Corrêa, es­
posa do sr. Sabbatiuo Cas* 
ciello.

No dia 24, a menina Lau* 
dicea, filha do sr. Francisco 
Ferreira Alves.

— D ia  25 A  exma.sra.d.Ma* 
ria Barcellos,esposa do sr.SaP 
vador Barcellos; e o joven  

Pascoal Francesco.
No dia 26, o joven Phila* 

delpho do Am aral Camargo.
No dia 27, a menina M a­

ria das Mercês Camargo, 
filha do sr. Marcolino C a r  
dozo de Camargo.

No mesmo dia completa 
mais um anno de sua precio­
sa existencia a veneranda 
sra. D . Maria Isabel de Cam ­
pos Galvão.

Aos anniver3ariant.es as 
nossas cordiaes felicitações.

Bxcnrsfto
Seguiram sexta-feira pas* 

sada pela manhã para Porto 
Feliz e regressando no mes­
mo dia os srs. Francisco 

Brenha Ribeiro, Prefeito M u­
nicipal, Dr. Braz Bicudo de 
Almeida, Inspector Medico 
Esco!ar e José Augusto da 
Silva, director do ”Municipio 
de Y tú” .

Os excursionistas voltaram  
bem impressionados pelo as­
pecto que apresenta actual- 
mente o velho Porto Feliz—  
a histórica Araritaguaba.

Dr. Manoel M. Bueao
A D V O G A D O

Rua de Santa Rita,81 c

Enferm o

Acha-se gravemente enfermo, 
em S. Panlo, o nosso distincto e 
caridoso conterrâneo, sr. João de 
Toledo Lara, commissario na ci­
dade de Santos.

Os nossos mais sinceros votos 
de prompto e completo restabe­
lecimento.

Roa esmola

0  sr. Luiz de Camargo Pen­
teado fez á conferência de Nossa 
Senhora do Carmo 0 donativo de 
uma sacca de arroz para ser 
distribuído entre os pobres por 
ella soccorridos.

Que Deus Nosso Senhor lhe 
dê uma boa recompensa nesta e 
na outra vida.

0 Illm o. Sr. Joviniano de Cãs- 
tro, escrivão de paz e o fic ia l 
do Registro IC iv il da A m ar-  
gosa, Estado da Bahia

Soffrendo ha alguns annos ter­
ríveis dores no estomago e intes­
tinos, muitos remédios usei, re­
ceitados por abalizados clínicos, 
mas sempre sem resultado al­
gum. Sentia que dia a dia se a- 
gravava 0 mal que me perse­
guia, já me achando até desa­
nimado pelo tratamento medico; 
por felicidade fui aconselhado- 
por um distincto amigo residen

F a lle c im e n f o
Apoz longa e dolorosa en-

ga a crer nessas embustices,eum' 
pre que as auctoridades policiaes 
dessas localidades appliquem a 
essas exploradoras as disposições 
do nosso Codigo penal a respei 
to das cartomantes, mçttendo-aa 
na enxovia e obrigando-as a pro­
curar occupação honesta.

Senhora que soffria diariamente 
de nevralgia— Devido d g ra n ­
de anem a, passava os dias 
deitada.
Mais de um anno soffri mar- 

tyrios, devido ao meu estado de 
grande fraqueza ; durante mui­
tas semanas não me lavantava 
da cama. atormentada por dôres 
nevrálgicas na cabeça e no ros­
to; não tinha forças nas pernas, 
e era cora a maior repugnância 
e fasti© que tomava um pouco 
defalimentojestava completamen­
te desanimada de tanto soffrer 
sem allivio.
* Depois da descripção de meus 

paaecimentos, será facil compre- 
hender*meu contentamento ac- 
tual, achando-me, graças ao usofermídade, e confortada com “ al- U8°

ido «10D 0L IN 0  DE ORH», eu- 
os santos sacramentos, falle- rada'd6 meus longos padecimen-
ceu 4 * feira ultima na v i‘ 
sinha cidade do Salto, a 
exma. sra. D. Adelina G u i­
marães, filha do finado sr. 
Joaquim Vaz Guimarães.

Senhora virtuosa e dotada 
dos mais bellos dotes de a l­
ma e coração, era geralm en­
te estimada, pelo que foi 
muito sedtida a sua morte.

Paz à sua alma e pezames 
á sua desolada progenitora#

A a  c ig a n a s

Acaba de dar-se cm S Roque 
um facto lamentavel que lançou 
toda uma familia na mais pro­
funda desolação.

CJma joven de boa familia ti­
nha contractado 0 seu casamen­
to, quando por occasiáo da fes­
ta do Padroeiro daquella paro- 
chia, ali chegou uma cigana que 
andava pelad ruas a t ira r  a so?'te 
dos tolos que acreditavam que 
ella realmente advinhava 0 fu ­
turo de cada indivíduo.

Acreditando tambem nas patra- 
nhas dessa bruxa, aquella pobre 
noiva foi consultal-a, querendo 
saber qual era a sorte que lhe 
estava reservada.

A  cigana, depois da sua estu­
dada e costumada evocação, abriu 
a mão esquerda da joven, fir­
mou sobre ella a vista como 
quem lia alguma cousa ali occul* 
ta, e depois, com ares de quem 
estava iíluminada, disse-lhe qu6 
petos traços da mão havia advi* 
nhado que ella queria casar-se 
ccm um moço, e que 0 moço 
tambem queria casar-se com

tos, sadia, forte e alegre.
Publicando esta declaração de 

minha cura, com 0 uso do «Io- 
doPno de Orh», cumpro um de­
ver de gratidão para com 0 re- 
medio que me salvou a vida.

Manuela Marques Xavier 
Em todas as pharmacias 

Agentes em S. Pauio Baruel & C.

D R . B R A Z  B IC U D O
— O—

Medico Operador 

Rua do Com m ercio,ll4

L a r  em festa
Acha-se em festas 0 lar do 

nosso amigo sr. Francisco No- 
brega de Avila, pelo nascimento 
de um robusto menino que na 
fonte baptismal receberá 0 nome 
de Francisco.

Os nossos parabéns aos ditosos 
progenitores e muita felicidade ao 
recem-nascido.

te nesta cidade, e comecei logo> j e l la ,- mas que tal casamento não 
a fa ze r  uso das P ÍLU LAS A N T I-1 se realisaria, porque e moço 
DYSPEPTICAS DO DR. OSCAR se casaria com outra pessoa.
HEINZELM ANN», tomando ape 
nas seis frascos, sentindo-me nes­
ta data curado de tão grande maL 

Fazendo esta rainha declara­
ção, cumpro um aever em agra­
decer-vos e penso fazer benefí­
cios á humanidade aconselhan­
do a soberania do V. acreditado 
remedio.

Podeis fazer deste meu atteb- 
tado 0 uso que melhor enten- 
derdes.

Joviniano de Castro 
Amargosa, 25 de Maio de 1911

Reconheço a lettra e firma da 
presente carta, serem escriptas 
pelo proprio punho do signatá­
rio delia, que dou fé.

Amargosa, 25 de Maio de 1911.

Em testemunho da verdade— 
0  tabellião, Euzébio Joaquim  

Velloso.

OBSERVAÇÃO Util : —  As 
verdadeiras “ Pilulas do Dr. Oscar 
Heinzelmann“  têm os vidros em 
Rotulos encarnados; sobre os Ro- 
tulos vae impressa a “ marca ie- 
gistrada“  O.H. composta por Tre-s 
cobras entrelaçadas.
Em todas as Drogarias e Phar 
macias.
Agentes em S.Paulo, Baruql & C,

Em vista disso a moça, que 
acreditou naquellas palavras, co­
meçou a parafusara respeito da 
sua sorte, a entristecer-se muito, 
e naquelle continuo pensar que 
c noivo ia casarso com outra 
pessoa, perdeu 0 juizo e ingeriu 
uma forte dose de veneno.

Chamado 0 medico, dr. José 
Brenha, este acudiu a toda a 
pressa ; mas os recursos da me­
dicina jã não tiveram effeito, e 
a infeliz noiva dentro em breve 
expirou no meio das mais cru- 
ciantes dores, deixando a sua 
familia immersa na mais pro­
funda desolação.

Eis ahi no que vem a parar 
essa inqualificavf 1 imprudência 
para não dizer estupidez de 
se consultar a taes bruxas vaga­
bundas e exploradoras da cren­
dice alheia.

E ’ preciso que 0 povo esteja 
prevenido contra essas ciganas 
que apparecem em todas as lo­
calidades do interior por occa- 
sião das festas ali realizadas,pa 
ra extorquirem dinheiro da cai- 
pirada, fazendo crer aos tolos 
que ellas advinham 0 passado, 
0 presente e 0 futuro e sabem 
qual é a sorte de cada um.

E como a ignorancia popular 
é em geral tão grande que che

I a  cidade
De regresso de S. Paulo  

acham ue nesta cidade a 
exmas. sras. D .D .M aria D ias 
Ferraz, e suas exmas. filhas 
Fraucisca de Alm eida Barros 
e Escolastica de Almeida 
Barros.

— Tambem regressou da 
capital oude esteve alguns 
dias, a bondosa e estimada 
Irm ã Maria Emiiia, m. d. 
mestra das noviças da Con ­
gregação de S. José, nesta 
cidade.

Oi nossos respeitosos cum­
primentos.

Follectorlii Municipal

Agosto de 1916 
Saldo de Julho 10:101^159 
Arrecauado em 

Agosto

Pagamentos em 
Agosto

Saldo para Setembro

12:3031241

22:4041400

12:2291174

10:1751226

O bituario
Do dia 15 até o dia 22 

do corrente toram sep\iltado 
os seguintes cadaveres .

D ia  15, Anna, filha de 
Joaquim Rodrigues da S il­
veira, com 4 annos de idade, 
ituana.

Carmella, filha de João de 
Mastrodi, com 1 mez de ida­
de, ituana.

D ia  18, Aniceto, filho de 
Benedicto Vieira da Silva, 
com 5 mezes de idade, ituano.

Dia 17) Descio, filho de



Romeu Marinho, com 9 me* 
zes, ituano.

D ia  19. Ney, filho de Lu- 
percio Borges, 16 mezea de 
idade, ituano.

Um  feto, filho de Patrício 
Antonio de Oliveira, ituano

D ia 20, José; filho d e P o r  
phyrio Gonçalves, còm 2 an* 
nos de idade, ituano.

D ia 21, U m  feto, filho de 
Francisco Nazareth Rocha, 
ituano.

Ura feto, filho de Benedic. 
to Isaias de Almeida, ituano

Dia 22, Antonia, filha de 
José Antonio Campinas, com 
1 dia de idade, ituana.

D ia 19, Andréa, com 60 
annos de idade, italiano, ca­
sado.

Bernardo Mendes, com 70 
annos, nortista, casado.

Não se deve admittir que o 
agrião vá a mesa adubado coro 
semelhante venene. Substitue-o 
com o summo do limão.

Clotilde

E V ITAR  A FRAQUEZA 
Teve fas tio e tosse,

ficou tuberculoso 
Depois de curado de uma in- 

fluenza, comecei a sentir fastio, 
do qual não fiz caso, mais tar­
de tive forte constipação e de­
pois tosse, continuando o fastio 
e sentindo-me já abatido, e fra­
co ; não dando importância ain- 1 Nascimento e são hoje. de Esco

sob numero 3; tende a parte 
que traz o numero 5, h sua 
entrada por um portão e duas 
janellas de frente e o que traz o 
numero 5 À, uma porta e uma 
janella de frente, sendo o quintal, 
do lado de cima, murado de 
tijolos e confronta com bens que 
pertenciam a Antonio e Ipnacio 
de Almeida Toledo e com Hono- 
rato Rodrigues de Arruda; no 
fundo © fechado oom cerca de 
pau a pique e confronta com 
Antonio Natividade de G odoy; 
do lado de baixo confronta com 
bens que foram de Ricardo do

Sôbaitião M artins de 
Mello

2°. TABELLãlO
Rua do Commercio

Cerveja P A U L IS T A
~0 Sr. Humberto Bardini pede- 

nos que levemos ao conhecimen 
to dos seus amigos e freguezes, 
que não é por má vontade,mas 
somente por motivo dos muitís­
simos pedidos que tem tido da 
sua cerveja que não lhe tem 
sido possivel servir com mais 
promptidão á sua nemerosa fre- 
guezia. Mas garante que de ho­
je em diante todos serão servi­
dos com toda a pontualidade e 
presteza, visto ter augmentadc 
o numero de machinas da sua 
fabrica e o pessoal habilitado pa­
ra a producção da sua cada vez 
melhor — Cerveja Paulista.

Brevemente sairá a de nova 
marca : PA Z  E TRABa LHO.

Limpeza absoluta.
Telephone 74

da á minha doença fui peioran 
do até apparecer dôres nc peito, 
escarros de sangue, magreza, e 
declarar o medico que estava 
tuberculoso. Muito impressiona­
do com minha doença, comecei 
a usar o que me receitavam,po­
rem peiorando cada vez mais. e 
lendo nos jornaes annuncios de

yastica Maria de Jesus, cujas 
divisas estão em aberto, e com 
o Rev.° Padre Elizario de Camai* 
go Barros ; E quem no mesmo 
quizer lançar compareça neste 
juizo em o dia acima declarado. 
E para constar se passou o 
presente, que o dito porteiro 
affixará nos lugares do costume

curas de tuberculose com o «RE | e será publicado pela imprensa 
MEDIO VEGETARIANO DE OR- Dado e passado desta cidade de
HMANN», resolvi experimentar 
esse remedio e posso affirmar 
que é de effeisos extraordinários 
pcis desde que comecei a tomar 
o «Remedio Vegetariano de Orh- 
mann», não deixei de melhorar, 
até ficar completamente curado, 
recobrando a saude. a fome e o 
bem-estar.

Andrò Dupontt, Professor 
Rio de Janeiro 

Em todas as drogarias e phar- 
macias.
Agentes em S. Paulo Baruel,& C.

Depois de cada refeição, cólicas, 
fraquezas nas pernas e nos 
braços, vertigens.
Livre, felizmente, com o auxi­

lio das «P ÍLU LA S  DO ABBADE 
MOSS», dos meus terríveis pa* 
decimontos, quero publicamente 
patententear a efficacia desse 
grande medicamento para as 
doenças do apparelho digestivo.

Não desejava a meus inimigos 
a vida atormentada que carreguei 
durante muito tempo.

Imraediatamente, depois de ca­
da fefeição, sentia fraquear me 
as pernas e os braços, começava 
a suar frio, tinha vertige s 
cólicas horríveis, eram duas ho­
ras de soffrimento ao almoço e 
ao jantar, que me tiravam 
prazer de viver.

Podia citar os tratamentos que 
segui sem resultado; basta, po* 
róm, affirmar mais uma vez que 
unicamente com o uso das PI 
L U LaS  DO ABBADE MOSS», 
em pouccs dias, fiquei livre de 
meus soffrimentos, podencio al 
moçar e juntar á vontade, sem 
accusar o mais leve desarranjo. 
Ernesto Vives y Castro7 nego 
ciante.

Rio, 15 de feveroiro de 1913. 
Em todas as pharmacias e dro­
garias.

PROPRIEDADES DO AGRIÃO

O uso inveterado de se comer 
salada de agrião adubada com 
vinagre constitue o mais absur­
do dos costumes culinários.

O agrião contem uma alta 
quantidade de Oxydo de Ferro  
o que o recommenda ás pessoas 
anêmicas para augmentar os 
globulos sanguíneos e,portanto,a 
uma boa e segura circulação de 
sangue. O vinagre por sua vez 
è um dissolvente desses globulos 
e causador principal da anemia, 
estando, em absoluto conderana- 
do nos usos culinários.

D. A d e liu » G u im arães

Tendo fallecido a nossa 
irmã D. A D E L IN A  G UIM A*  
R a ES, a Directoria #da Pia 
União das Filhas do Maria 
do externato de S. José faz 
celebrar uma missa em suf* 
fragio á sua alma, no sabba* 
do, 30 do corrente, ás 7 ho* 
ras da manhã, na igreja 
matriz.

São convidadás as congre­
gadas desta associação a 
comparecerem revestidas de 
suas ir^ignias.

Pela presidente

Carlota Bueno de Negreiros

Ytú, aos 22 dias do mez de Se­
tembro de 1916. Eu, Leobaldo 
Fonseca, escrivão, subscrevi. An­
tonio de Souza Barros.

MORDES DE CAMBARÁ
V E I D E S E  

na C h a ca ra  P o r t e l l  a

E D I T A E S
ED ITÀL DE PRAÇA

C om  p r a s o  d r  20 d ia s

O Doutor Antonio de Souza Bar‘ 
roa, Juiz de Direito n^sta Co­
marca de Ytú, etc.
F a ÇO SABER aos que o pre­

sente edital virem, que o por­
teiro dos auditorio9 ou quem 
suas vezes fizer, ha de trazer a 
publico pregão de venda e arre 
matação a quem mais ler e 
maior lance offerecer acima da 
avaliação, em o dia treze de 
Outubro do corrente ,anno, ao 
meio dia. em frente o edificio 
da Cadeia, situada a rua do 
Commercio desta cidade, os bens 
abaixo descriptos penhorados a 
Jorge de Almeida e sua mulher, 
para pagamento ao credor hy 
pcthecario Henrique Zõllner, da 
quantia de Rs. 1:500^000, sendo 
a sua avaliação de igual auantia. 
E são ditos bens os seguintes: 
Uma casa de morada construída 
de madeiras, coberta de telhas 
de barro, e em mau estado de 
conservação e que acha se divi­
dida era duas casas com quintal 
em commum, sob o numero cin­
co e cinco A, situadas a rua Se­
te de Abril, nesta cidade, tendo 
o quintal frente murada de tijo­
los para a dita rua e era sua 
extremidade e, com frente e 
porta para mesma rua, uma 
dependencia construída de tijolos

E D ITAL DE SEGUNDA PRAÇA 
O Doutor Antonio de Souza 

Barros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc.
FAÇO SABER aos que o pre­

sente edital virem, que no dia 
dois do proximo mez de outubro 
do corrente anno, ao meio dia 
na porta da Cadeia Publica desta 
Cidade, o porteiro dos auditórios, 
ou quem suas vezes fizer, trará 
a publico pregão da segunda 
praça de venda e arrematação, 
e venderá a quem mais der e 
maior lance offerecer acima da 
avaliação,o immovel abaixo des* 
cripto e confrontado e paten* 
cente * ao espolio da finada Dona 
Rita Dias de Araújo, do qual é 
inventariante João Dias de Arau- 
jo, a saber: Uma pequena casa 
situada a Rua da Misericórdia, 
sob numero um, desta Cidade e 
dividindo pelo lado de baixo com 
propriedade de Luiz de Oliveira, 
pelo lado de cima com Simão & 
Irmão e pelos fundos com terre­
nos pertencentes a Ordem de 
Nossa Senhora do Carmo, ava­
liado por um conto de reis, ora 
com o abatimento legal de dez 
por cento, por noveçentos mil 
mil réis (900.000;. E para que 
chegue ao conhecimento de to­
dos e ninguém allegue ignorân­
cia, mandei expedir o presente 
edital, que será affixado no lu­
gar do costume e publicado pè* 
la imprensa local. Dado e pas 
sado nesta Cidade e Comarca 
de Ytú, em vinte e um de Se­
tembro de mií novecentos e de- 
sesseis. Eu, Sebastião Martins de 
Mellu. Escrivão a subscrevevi. 
Antonio de Souza Ba?*ros. (Esta­
va devidamente sellado.

Program m a da festa j|
Em louvor de S. Lazaro * 11

Dias 28,29, e 30 de Setembro. A ’s 6 horas 
da tarde tridao com a orchestra dos Maestro 
José Victorio de Quadros e João Pedro Corrêa.

Dia 1 de Outubro. A ’s 7 horas da mau há  
missa resada com communhão geral dos La- 
zaros.

A ’s 5 horas da tarde procissão com as ima­
gens de S. Lázaros e No, Sa. da Conceição.— A  
procissão percorrerá a rua do Commercio, 7 de 
Setembro, Praça P. Miguel e rua Direita.

Tocará a corporação musical «30 de Outu­
bro».

A commissão, abaixo assignada, desde já  
agradece á todas as pessoas que generosamente 
vão concorrer para essas festividades.

Ytú, 16— Setembro— 1916.

Cornelio Pinho 
Antonio Gonçalves da Cruz
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E L IX IR  DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres, 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos a (testados, não 
querem outro depurativo do 
sangue, a não ser o E lixii 
de Nogueira do pharmaceu. 
tico chimieo S IL V E IR A .
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Diz-me porque engordaste tanto 
Tão magro e anêmico tu eras,
Não acredito que outra cousa seja,
Que assim te deixou a Bardini cerveja

Unico remedio que tenho encontrado. 
Cerveja Paulista neste mercado,
Lim pa e gostosa que me tem engordado. 
Com grande effeito inesperado

Mas era quem não a conhecia 
Que muitos fizeram, na sua freguezia,
Mas a grande limpeza da cervejaria 
Produz cerveja agradavel e macia...

Ilustre medico e pharmaceuríco.
Falaram  alto sem caçoai o,
Sim a igienica boa e agradavel 
Sua nova marca Paz e Trabalho.

a RTHUR BARDINI

Os annuncios na Federação
de 1|2 ou de 1 pagina por seis mezes ou 1 an­
no dão direito a recebsr o jornal durante o tem­
po do annuncio.

£ jt S F ir a a ^ [a f lS £ fB iE ft 3 B U ? if ir e & ft s ia fS E iH K f la í ia s M

Fabrica dç Sabão S. flnna
Reçommenda-se ás sras. lavadei* 

ras desta cidade e do município o 
optimo sabão da ”Fabrica Santa A n -  
na% o qual se acha a venda nos me­
lhores casas commerciaes desta e do 
município.

Enrico Bardin i

£ CASA SANTORO
P  R e lo jo a r ia  e Joalheria 1TAUO SUISA*
•••• Rua do Commercio, N 62 Y T U ’
x. Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e jo ia  ^3

de todas as qualidades e preços trabalho solido e garan.<^ 
des em ambos artigos. Dej osito exclusivo nesta cidade do 
afamados relogios Zenith e Chrono neto Iris, e tem tam 

x , bem dos fabricantes Roskopf Paten :e, — Ornega — Aurea— ."N 
G vendidas nos preç s de S. Paulo. Imcumbe-se de qual- •v 
£  quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 

ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare-jS  
es e despertadores. Concertam-se machinas de escrever e J !  

Ik. Graramophones.
Grande e variado sortimento em artigos de phantasia jâí 

^  o objectos para presentes.
\s ÍInico depositário nesta cidade dos afamados relogios
Çfr ZEN ITH  e OMGA

Yt— Est. de S Paulo—  José Santoiv



Dr. M anoel M. Bneuo
A D V O G A D O  

Rua de Santa Rita,81 c

-ta
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jgr garanta
e s t o m  a  g  o i n t e s t i n o s

As P a s t i lh a s  d o  v ida^de Souza Soares combatem o 
fastio, as rríâs digestões, embaraços grasticosf as dyspe- 
psias e gastralgias; curam as nauseas ou vomitos, a fla- 
tulencia, a azia, as dores de cabeça provenientes de per­
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectara es 
intestinos,regularizam as evacuações\pTQvmem*$ curam a ( 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 1 
parecer o crescimento do ventre pelo seupoder absorvent

C U R AS : — E’ com prazer que declaro que, soífrendo 
de fortes'cólicas de estomago, fiquei completamente resta­
belecido com o uso das «PASTILH AS DA V ID A » de Sou­
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeronymo Marengo, representante da conceituada Socíetó 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida).

Declaro ex ponta nearaente que, apôs me ter restabeleci­
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri­
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to­
dos os alimentos, ainda mesrao os de mais facil digestão 
mdJ faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra­
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depòie de ter seguido vários tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILH AS DA V ID A  de Souza Soa* 
es, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado — Pe- 
otas, 30-5-914— Manuel Jacintho Fagundes. (Firma rec.) i

M »  Kiiwtti! teoda por tea o G0AGO
Prêfitrâüe pulo mrwzmtltú

Altamiro Ouveíra
' =  UWXCO REMEDIO QUE CURA =

Coquèluohe, Bronctíitès, 
Asthina, In/luenza, BeÈírízdot o 

' T°aaoa de qualquer natureza. 
jilkvMÍrrrSi'.iábiiniar a l  1 Jiflelto rapido •  seguro

8 0 0  M é d ic o s  a tte s ta m  eua e fílc a c ia
 ... . , ,, | -  iMimilBIlll1'

{Pxeparado de bleo de bacalhau sem  gos to  e 
ch e iro  associado  á ton icos  do p rim e ira  

' ordôm . N O T À V É Ím D E S G O B Ê R TA .'

Agradável ao paladar. ~  (Xao1 i Eoiriíh)
M ed ica m en to  de grande v a lo r  ha frtfqóozit!

p u lm on a r, ra ch iiis m o , nevrDsthtztiei, 
j e thm àgtèb linez ito  o anèrhia.

O Melhor Fortlfleahtô ||
I Fercidla Eçpwiâl do PbarruarrRíice ALTA MIRO O f)\  U ?i A ’í

r j* í í4 -s,.- ■■■
DEP09ÍT0 s 1LVA G Ol/I ES ■& (X '■J

i ílns. s . P e d ro . 4 »  o  JUO D 5 ' JAW Eir.O '^

emprego ootn eptirno resultado oLo 
Elixir de Nogmhra, formula dom  
pharnmofcntieo nhtaí»»o Joio éãCZ, 
Silva S ihw n. eu

N2o hesito «n  reoommendal-o E  
aoe que soffrcra, porque eonside- Q  
ro um preparado qne sobrepuja O] 
todos 03 simüareB, osmtítidtao^ 
u m a  egpteciaKdade pharmaoetltíoe £5 
a que a scienoia m e d i »  deu o  seu _— i 
b e n e p lá c it o .  Lo
^Pelota*. 5 de Noventa» de m  3

Dr. Luxe Caída â+e SmUoe 88*i S

Mitas pessoas quando se encon­
tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito maiSjComprometteram a sau 
de © perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio effi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o Feitor» 1 de Gambarsi 
de SOUZA SOARES; nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A  venda nas principaes

p harmacias e drogarias

Estes excellentes remedios,que são

S
 extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá­

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNÜMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
>VWVVVvwj  dos em face dos que tenho obtido com 

i ;]> o uso dos «Específicos de Souza Soa
ÍTU m a  B* reSJ> (em casos graves) pouco va lor

■
 merecem particularineule nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroida8, ozagre, dyspep- 
sia ehysterismo»  >

poravosco por tão

lg 0 ̂ .pomica invenção l íÈ
em favor da hu BÊ

m v v w w ^  manidade soífre ; v  I eM 
■ rw w k íW  d o r a, principal 

mente do pobres»- 
Para sua applicação,consul- *  \

tae o NOVO MEDICO DE SOU- ' f l  \
ZA SOARES, que se remette B
GRATIS e LIVRE  DE PORTE 
a quem o pedir á Sociedade m edicinal 
SO U ZA  SOARES. Limitada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Especifico* de Souza Soares*' encontram- 
se á venda nas principaes pharmacias e casas 
que vendem drogas.

i>R. B R  A Z  B IC U D O

Medico Operador 

Rua do Com m ercio,ll4

Oarlbros no pescoço • fvem 1 
H O R R ÍV E L  SO FFB E B

^  D. M a r ia  B&a n Di n a  C a m p o *  4

g j  Attesto que estando s o fím d o , 
rrj por espaço de oito annoe, de d*r> 
ÇT throe qo pescoyo e fa c e s ,  uaei 
3  nesse periõdo diversos medioa-' 
C  mentos ir.dicados para tal mola»- 
[2  ‘ ia, 9endo todo8 de e ffe ito t neg^ 
□rj Jvoa.
C  A  conselho do meu marido 

Luiz Rego Sobral Campos, usei 
JPj o preparado Elixir de Nogueira^ 
3  do pharmaceutico João da Silva 
23 Silveira, e eom tres vidros fique» 
^  radicahnente curada, 
m  Por ser verdade, podem faze> 
Cpj desta o uso que convier. 
gJ Estado de Pernambuco —  (Ira  

vatá, 29 de Abrii de 1913.

Cn Maria Brandiria Campa*.

53 (Fim* reconhecida)

CASA SANTORO
R  e lo jo s ir ln  e  Jos illieria  IT A U O  S U ÍS A *

Rua do Commercio, N 62 YTU '
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e joia 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
des em ambos artigos. Deposito ( xelusivo nesta cidade do 
afamados relogios Zenith e Chreivneto íris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Patente, — Omega — Aurea-- 
vendidas nos preç s de S. Paulo. Imcumbe-se de qual­
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de parc- 
es e despertadores. Concertam-se machinas de escrever e 
Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phantaaia 
o objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZEN ITH  e OMGA 

Y t— Est. do S Pau lo—  José Santoro ,

f E L I X I R
! ^ o « í d h a 3 a l s a ,
« fA R O B A t ^ U A iA C O
í L ^ ÍO W J O A O O j)/ '0
depuralivo-do

E L IX IR  DE NOGUEIRa  
i 20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os medicoa mais illustres, 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados, não 
querem outro depurativo do 
sangue, a não ser o E lix ir  
de Nogueira do pharmãceu. 
tico chimico S IL V E IR A .Os annuncios na Federação

de 1|2 ou de 1 pagina por seis mezes ou 1 an 
no dão direito a receber o jorual durante o tem 
po do annuncio.

Populár

Sebastião M artins de 
M ello

2o. TÀBELLãlO
Rua do Commercio


